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SERVIÇO
Desenvolve SP – www.desenvolvesp.com.br
Ecogen – www.ecogenbrasil.com.br

oncebida para apoiar projetos sus-
tentáveis, a Linha Economia Verde, 
da Agência de Desenvolvimento Pau-
lista (Desenvolve SP) alcançou, no 
final de novembro, a marca de R$ 
100 milhões. Com juros subsidiados 
e taxas menores do que as cobradas 
pelos bancos comerciais, o recurso 
segue à disposição de empresas e 
prefeituras paulistas para financiar 
projetos que visem a reduzir impac-
tos ambientais e emissões de gases 
de efeito estufa.

como, por exemplo, frotas e maquinários. 
E mais: providenciar melhorias em sis-
temas de tratamento de esgoto, instalar 
centrais de reciclagem de resíduos, criar 
e recuperar áreas verdes urbanas e rurais 
e projetos de eficiência energética direcio-
nados à agroindústria e à construção civil, 
entre outras possibilidades.

Além da Linha Economia Verde, o site 
da Desenvolve SP (ver serviço) também 
informa regras e condições de empréstimo 
em todas as linhas de crédito disponíveis. 
Mediante cadastro no sistema, é possível 
simular online o valor das parcelas, reme-
ter documentos, solicitar e acompanhar o 
andamento de pedido de financiamento – 
tudo sem exigência de intermediários ou 
para abrir conta bancária. Se tiver dúvida, 
um vídeo ensina o passo a passo.

Economia sem limites – A Eco-
gen, empresa paulista com atuação em 
todas as regiões brasileiras, conseguiu 
aprovar dois financiamentos e atingiu o 
limite de R$ 30 milhões oferecidos pela 
Linha Economia Verde. O primeiro deles, 
de R$ 8 milhões, foi assinado em março de 
2012, teve carência de 12 meses e pagamen-
to no prazo de seis anos. O segundo, firma-
do um ano depois, foi de R$ 22 milhões, 
com 24 meses de carência e parcelas para 
serem quitadas ao longo de oito anos.

Nelson Oliveira, fundador e presidente 
da Ecogen, conta ter conseguido o crédito 
de modo simples, ágil e desburocratizado. 
“Conheci a Desenvolve SP a partir da minha 
rede de relacionamentos. E, de fato, o 
Governo paulista oferece as melhores con-
dições de financiamento do mercado. Apro-
vo e recomendo este serviço”, diz satisfeito.

Viés ambiental – O carro-chefe da 
Ecogen é projetar, montar e instalar cen-
trais de produção de energia e sistemas 
de ar-condicionado baseadas em gás natu-
ral. Os gerentes Pedro Silva e Alfeu Alves 
afirmam desenvolver soluções energéticas 
híbridas e sob medida para conjuntos de 
edifícios comerciais, shoppings, hotéis e 
indústrias – clientes-alvo da empresa. Em 
troca, recebem como pagamento uma fra-
ção da economia proporcionada a partir da 
solução sustentável adotada. 

A principal “vitrine” da Ecogen é sua 
sede, localizada no 11º andar da Marble 
Tower, um dos quatro edifícios do Con-
domínio Empresarial Rochaverá, de 120 
mil metros quadrados, localizado na zona 
sul da capital. Com investimento de R$ 25 
milhões e instalada no subsolo dos pré-
dios, a matriz energética do complexo de 
escritórios vem de duas fontes: gás natural, 
fornecido pela Comgás; e da eletricidade, 
distribuída pela Eletropaulo.

Economia de até 85% – A capa-
cidade total instalada no Rochaverá é de 11 
megawatts, volume suficiente para suprir 
uma cidade de 50 mil habitantes. No pro-
cesso de queima do gás natural, são gerados 
eletricidade e calor (proveniente da com-
bustão dos gases). Esses, em vez de serem 
despejados por chaminés na atmosfera, são 
canalizados e reaproveitados, alimentando 
o sistema interno de refrigeração (ar-con-
dicionado). A economia proporcionada pela 
cogeração de energia é de até 85%.

A cogeração é um sistema parecido 
com o do carro flex, que pode ser abas-
tecido com etanol ou gasolina, de acordo 
com a variação dos preços de cada um 
dos combustíveis. Nelson comenta que, 
nas centrais da Ecogen, também vale esse 
princípio e é possível operá-las 100% com 
o gás natural, ou só com eletricidade. “Os 
sistemas são programados para permitir 
a escolha, de modo automático, de qual 
combustível for mais vantajoso em cada 
período”, observa Nelson. 

No Centro de Suporte Técnico (CST) 
da Ecogen, um painel de controle exibe em 
tempo real o andamento das operações das 
50 centrais de cogeração montadas pela 
empresa em todo o País.

Rogério Mascia Silveira

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial

Crédito verde: simples e ágil

Financiamentos da Linha 
Economia Verde, da 
Desenvolve SP, atingem 
R$ 100 milhões; empresas 
e prefeituras podem obter 
até R$ 30 milhões com 
taxas menores do que as 
oferecidas pelos bancos

C

Criada em 2010, a Linha Eco-
nomia Verde atende municípios e 
negócios de pequeno e médio portes.
Desde então, a indústria foi o setor 
da economia paulista que mais a 
aproveitou – conseguiu aprovar R$ 
52 milhões em financiamentos. Os 
R$ 48 milhões restantes foram divi-
didos entre comércio e empresas da 
área de serviços.

A Linha Economia Verde é ali-
nhada à Política Estadual de Mudan-
ças Climáticas (PEMC), definida pela 
Lei nº 13.798, de novembro de 2009. 
Permite financiar de R$ 30 mil a 
R$ 30 milhões, em condições mais 
favoráveis do que as oferecidas pelos 
bancos. Os juros cobrados são atua-
lizados pelo índice de Preços ao Con-
sumidor do Município de São Paulo 
(IPC) da Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe).

Se for aprovado pela Desenvolve 
SP, pedido de financiamento para 
prefeitura tem taxa de 0,49% ao mês, 
carência de um ano e parcelamen-
to da dívida em até seis anos. Para 
empresas, as condições são ainda 
mais vantajosas: juros de 0,41% ao 
mês, dois anos para começar a quitar 
a dívida e fracionamento do montan-
te emprestado em até dez anos. 

Onde usar – O dinheiro do 
empréstimo pode ser usado para 
substituir ou adaptar equipamen-
tos baseados em combustível fós-
sil (petróleo) por fontes renováveis 

A Desenvolve SP
Criada em março de 2009 com o 

objetivo de incentivar a expansão de 
negócios de pequeno e médio porte, a 
Desenvolve SP contabiliza R$ 1,6 bi-
lhão financiados para 1.240 empresas 
de 236 cidades paulistas. Os empreen-
dimentos atendidos ficam nas regiões 
administrativas de Bauru, Barretos, 
Campinas, Araraquara, Franca, São 
José dos Campos e Região Metropoli-
tana de São Paulo (RMSP).
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Central de cogeração: capacidade total instalada no Condomínio Rochaverá é de 11 megawatts

Pedro e Nelson: recomendam o serviço

Painel de controle: Ecogen exibe online andamento das operações em todo o País

Usina de cogeração:
totalmente 
automatizada
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